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Capítulo 1

			 

			Lily tremia na parte traseira do barco-táxi enquanto percorria o nebuloso canal veneziano. O frio e a humidade atravessavam o seu casaco, gelando-a até aos ossos, mas agradecia o ar fresco. Estava mais quente dentro da cabina do táxi, porém, não havia ar suficiente e o movimento do barco enjoava-a. Ultimamente, tudo a enjoava, mas finalmente sabia porquê.

			Estava grávida.

			Fechou os olhos e inspirou com força. Grávida. 

			Como ia dizê-lo a Vito?

			Estava a viver com ele há cinco meses e durante esse tempo fora o amante mais assombroso e atencioso que poderia ter imaginado. Contudo, sempre soubera que, para ele, o que tinham não era mais do que uma relação temporária.

			Vito prometera-lhe exclusividade desde o primeiro momento e, em troca da sua fidelidade, exigira o mesmo dela. Contudo, sempre deixara claro que era uma relação sem futuro. Não haveria compromisso a longo prazo e, categoricamente, nada de filhos.

			No entanto, ela estava grávida de oito semanas. O que começara como uma gastroenterite transformara-se em enjoos matinais. Provavelmente, a gastroenterite fora a causa de a pílula não ter funcionado.

			Tremeu novamente e olhou para o relógio. Vito devia estar à sua espera no palazzo, para saber o que o médico lhe dissera. Chegaria a casa dentro de poucos minutos.

			De repente, apesar da sua apreensão em relação a dar a notícia a Vito, deu por si a desejar estar com ele. Um bebé podia não entrar nos seus planos, mas ela não engravidara de propósito. Vito entendê-lo-ia. Era um homem rico e poderoso, habituado a que as coisas fossem como ele queria, mas era razoável. Surpreender-se-ia, ficaria até incomodado, porém, tinha a certeza de que quando tivesse tempo de assimilar a notícia, tudo correria bem.

			Ela sempre desejara ter uma família e, na verdade, não lhe ocorria ninguém que preferisse como pai dos seus filhos. Era um homem de negócios influente e com sucesso, mas também vira o seu lado terno. Não rejeitaria o seu próprio filho apenas porque não entrava nos seus planos.

			O barco-táxi parou à frente da porta do palazzo. A névoa apagava os sons da cidade e Lily só ouvia o tamborilar da água contra os degraus de mármore. Pagou ao condutor e aceitou a sua ajuda para sair do barco. Nesse momento, Vito saiu para a receber.

			Ela ficou sem ar e hesitou no degrau superior, absorvendo a perfeição masculina de Vito Salvatore, o seu amante.

			Media mais de um metro e oitenta, era largo de costas e mexia-se com a graça e força de um atleta. Tinha o cabelo preto e ondulado, penteado para trás, deixando à vista a sua testa e o seu belo rosto.

			Perguntara-se muitas vezes se algum dia superaria a sensação de se surpreender com o seu charme. Era indiferente que ele tivesse estado numa viagem de negócios alguns dias, ou que tivessem estado separados apenas alguns minutos, cada vez que o via o seu coração acelerava e ficava tenso de excitação. Depois de o conhecer durante dez meses e viver cinco com ele, sentir como era maravilhoso estar com ele continuava a surpreendê-la.

			– Finalmente voltaste – Vito acariciou-a com os seus olhos azuis, aproximou-se e abraçou-a.

			– Hum – Lily aninhou-se contra o seu peito e apoiou a face na aveludada camisola preta de caxemira. Inspirou com força, inalando o seu cheiro. Nos seus braços sentia-se segura, muito melhor. As náuseas que tivera no táxi transformaram-se em algo do passado.

			– Tentei telefonar-te – Vito levantou o seu rosto e deu-lhe um beijo suave. – Mas vi que tinhas deixado o telemóvel no quarto.

			– Desculpa – Lily olhou para o seu atraente rosto. Como sempre, o seu beijo tinha o poder de fazer com que esquecesse tudo. – Esqueci-me de carregar a bateria.

			– Estás bem? – Vito agarrou nas suas mãos. – Estás pálida e fria. Entra e senta-te. Queres beber alguma coisa quente?

			– Apetece-me mais um copo de água fria – respondeu Lily, deixando que Vito a guiasse até ao escritório. Depois, passou os dedos pelo cabelo, voltando a sentir apreensão. Finalmente, sabia porque deixara de lhe apetecer beber café e chá, e teria de o contar a Vito.

			– Pensei que Carlo ia levar-te à consulta – disse Vito, enquanto punha gelo e água mineral num copo. – Eu não gosto que uses os táxis públicos, sobretudo quando não te sentes bem.

			– Estava bem – tranquilizou-o Lily. – Pensei que assim andaria um pouco e que o ar fresco me faria bem.

			– Se soubesse que não irias com Carlo, ter-te-ia acompanhado – disse Vito, rodeando a sua cintura com um braço e levando-a para o sofá que havia junto à janela. – Não sei como me convenceste a não cancelar a reunião.

			Lily voltou a passar a mão pelo longo cabelo loiro enquanto se sentava. A humidade fizera com que se frisasse. Era ridículo preocupar-se com o seu aspecto naquele momento, porém, a seriedade da situação levava-a a concentrar-se em coisas sem importância.

			– O que disse o médico? – perguntou Vito, olhando para ela com preocupação. O seu rosto estava incrivelmente pálido e debaixo dos seus expressivos olhos cor de avelã havia olheiras profundas. – Precisas de tomar antibióticos?

			– Não – respondeu Lily. Voltou a passar a mão pelo cabelo e Vito reconheceu o gesto de nervosismo. Com o tempo habituara-se à sua linguagem corporal, mas não conseguia perceber porque estava nervosa.

			– O que tens então?

			O receio de que fosse algo grave atravessou-o como uma seta. Ajoelhou-se ao seu lado e agarrou nas suas mãos. Pensar que Lily podia estar doente era insuportável.

			– O que disse o médico? – pressionou. – Tens de fazer mais exames?

			– Não – Lily olhou para ele e hesitou. As suas sobrancelhas juntaram-se, criando duas rugas verticais entre os seus olhos. Voltou a maravilhar-se com a incrível cor azul daqueles olhos que fazia com que se sentisse como se tivesse chegado o Verão, em vez de uma Primavera fria e húmida.

			Estava preocupado. Tinha de lhe dizer a verdade.

			– Estou grávida.

			Lily não estava preparada para o que aconteceu em seguida. Esperara surpresa, inclusive irritação. Mas não aquela mudança dramática na sua expressão… como se os seus traços se tornassem aço duro e frio. Também não esperava a brutalidade das suas palavras.

			– Faz as malas – levantou-se imediatamente e largou as suas mãos como se não suportasse tocar-lhe. – E sai da minha casa.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			Lily abriu os olhos, olhou para o relógio, sonolenta, e praguejou. Era tarde.

			– Ainda não estás levantada? – perguntou Anna, já vestida para o trabalho e a caminho da cozinha. – Pensei que tinhas aquela apresentação esta manhã. Tu sabes… a que pode decidir o teu futuro. 

			– Sim, é às nove – Lily sentou-se no sofá. Agradecia muito à sua amiga que a tivesse acolhido quando Vito a expulsara da sua casa, porém, aquele sofá não era especialmente confortável para dormir.

			– Deus, estás com um aspecto horrível – disse Anna. – Pensei que os enjoos matinais só duravam as primeiras semanas.

			– Eu também pensei – Lily mexeu-se e inspirou lentamente, tentando controlar o seu estômago.

			– Toma – Anna pôs um copo de leite na mesinha de café. – Boa sorte para esta manhã – desejou-lhe, já a caminho da porta.

			Lily bebeu um gole de leite. Estava fresco e acalmou-lhe o estômago o suficiente para poder tomar um duche rápido e preparar-se para o trabalho. Era uma sorte que Anna tivesse recordado que uma das suas colegas dizia que o leite fora milagroso para controlar os enjoos durante a sua gravidez.

			Quarenta e cinco minutos depois, Lily saiu de um táxi que não podia permitir-se e, parada na calçada londrina, olhou para o imponente edifício de aço e vidro que era a sede das Empresas L&G. Era uma empresa subsidiária do império Salvatore, e tremeu ao pensar que Vito pudesse estar lá dentro. Contudo, se tivesse pensado, mesmo que por um momento, que ele pudesse estar por perto, não teria acedido a fazer a apresentação.

			Respirou fundo, agarrou na alça da pesada pasta e entrou no edifício. Um caracol loiro bailou à frente dos seus olhos e pô-lo atrás da orelha. Por falta de tempo, conformara-se apanhando o cabelo na nuca, mas este já começava a demonstrar a sua rebeldia característica.

			Era importante ter sucesso naquela manhã. Ainda não encontrara o emprego fixo de que precisava desesperadamente. Se tivesse sorte, aquele seria o seu dia. O seu antigo chefe da empresa de programas informáticos em que trabalhara antes de conhecer Vito oferecera-lhe uma oportunidade, como favor pessoal. Assim, se conseguisse vender o seu programa de conferências pela Web às Empresas L&G pagar-lhe-ia uma comissão e dar-lhe-ia um cargo fixo.

			– Não foi Suzy Smith quem fez a oferta? – perguntara Lily, pensando na atraente morena que ocupara o seu posto quando ela se demitira para se mudar para Veneza com Vito.

			– Certo – afirmara Mike, o seu chefe. – Mas, na verdade, Lily, ela fracassaria. As Empresas L&G são um osso duro de roer. Acredita, Suzy ficará muito contente por seres tu a fazer a apresentação. Até tentou convencer-me de que eu a fizesse.

			– E porque não o fazes? – Lily sorrira, compreendendo que estava a arriscar um possível emprego ao dizê-lo.

			– Porque tu és melhor – respondera Mike com toda a sinceridade. Embora fosse um génio da programação e a sua empresa fosse um sucesso, as vendas não eram o seu forte. – Tu sabes o que fazes – entregara-lhe todos os documentos necessários para a apresentação. – E não deixarás que aqueles executivos empertigados te façam perder o rumo.

			Portanto ali estava ela, a entrar nos escritórios de uma empresa de Vito Salvatore, o homem que a mandara para as ruas de Veneza, como se fosse lixo, por ter cometido o erro de engravidar.

			Tinham passado seis longas semanas desde aquele infeliz dia de Março, mas Lily continuava atónita com a forma como ela a tratara. Assombrara-lhe a sua sorte por estar com um homem tão maravilhoso e acreditara que tudo iria correr bem entre eles. Até descobrir, da pior maneira, que não era absolutamente maravilhoso, quando a abandonou sem pensar duas vezes no momento em que mais precisava do seu apoio.

			Fez um esforço para enterrar as lembranças de Vito e de como a tratara e concentrou-se na tarefa que tinha entre mãos. Dirigiu-se ao balcão de recepção e deu os seus dados. Fora assim que conseguira sobreviver nas últimas seis semanas, recusando-se a pensar na brutal traição de Vito, para com ela e o seu bebé.

			Não tinha outra opção. Precisava de manter a prudência porque precisava de um emprego para criar um lar para ela e para o seu bebé.

			– Estão à sua espera – disse a recepcionista sem sorrir, entregando-lhe um passe de visitante. – Samuel levá-la-á à sala de reuniões.

			– Obrigada – Lily sorriu e pôs o cartão na lapela do fato de linho cor de marfim. Viu que um jovem de cara séria se aproximava e supôs que era Samuel.

			Seguiu-o para o elevador, subiram até ao andar executivo e ele conduziu-a à sala de reuniões.

			Vito descrevera as Empresas L&G como um dos seus negócios menores. Contudo, a sala de paredes de vidro, com uma enorme mesa com tampo de vidro e cadeiras de couro preto não dava a impressão de algo menor.

			Acabava de se sentar quando ouviu uma voz.

			– Menina Smith, suponho?

			Lily esboçou um sorriso radiante e virou-se para ver um homem baixo e quase calvo vestido com um fato escuro. Reconheceu-o pela sua fotografia na página Web da empresa: era o director de Comunicações.

			– Lily Chase, de facto – disse, oferecendo-lhe a mão. – Muito prazer em conhecê-lo, senhor D’Ambrosio.

			– Parece que a sua colega desistiu, eh? – D’Ambrosio sorriu, segurando na sua mão mais tempo do que era estritamente necessário.

			– Pode dizer-se isso, suponho – Lily sorriu. Uma das regras mais importantes em acordos comerciais era aparentar uma grande confiança, mesmo diante de um sarcasmo. Retirou a mão e controlou o desejo de a limpar na saia. – As Empresas L&G são, potencialmente, um cliente muito importante, e eu tenho a experiência necessária para explicar o nosso produto em detalhe.

			– Hum – D’Ambrosio não pareceu absolutamente impressionado. – Comecemos então – disse, sentando-se à frente da enorme mesa de vidro enquanto um grupo de executivos entrava na sala. Uma mulher, que calçava uns saltos muito altos, falava ao telemóvel com voz alta e insistente. Outro, um jovem de pouco mais de vinte anos, sentou-se, abriu o computador portátil e começou a consultar o seu correio electrónico.

			Lily observou o grupo, perguntando-se se devia deixar que a mulher concluísse a sua chamada antes de começar. Era um grupo arrogante e aprendera a não esperar muita cortesia daquele tipo de pessoas. Se não captasse a sua atenção rapidamente, em poucos minutos estariam todos a falar ao telemóvel ou a olhar para os seus computadores.

			– Está à espera de quê? – exclamou D’Ambrosio. – Não temos o dia todo.

			Lily endireitou os ombros, sorriu e começou a sua apresentação.

			 

			 

			Vito Salvatore atravessou o edifício com um humor de cão. Não conseguia tirar da cabeça a sua última visita ao seu avô.

			Giovanni Salvatore sempre fora importante na sua vida, chefe da família, modelo a seguir e, sobretudo, uma figura paterna depois de os pais de Vito morrerem num acidente.

			Mas agora era um homem doente que se agarrava tenazmente aos seus últimos meses de vida. 

			– Faz-me feliz antes que morra, Vito – dissera Giovanni.

			– Avô, sabes que faria qualquer coisa por ti – Vito sentara-se ao seu lado e pegara na frágil mão do idoso. Assustara-o aperceber-se da fraqueza e tremor dos seus dedos.

			– Diz-me que o meu apelido não se perderá.

			Vito apertara a mão do seu avô, mas fora incapaz de falar. Sabia o que lhe pedia, contudo, não pudera fazer-lhe uma promessa que não cumpriria. 

			– Tens trinta e dois anos. Está na hora de assentares – afirmara Giovanni. – Trocas de mulher constantemente como se nada te importasse, mas tens de parar e pensar no futuro. Tenho os dias contados. Antes de morrer, quero saber que o meu bisneto está a caminho.

			Vito levantara-se para olhar para os barcos que navegavam no Grande Canal. O seu avô era teimoso. Apesar da sua fraca saúde, recusara-se a abandonar o palazzo barroco, numa das zonas mais centrais e buliçosas de Veneza.

			Fora o seu lar durante mais de setenta e cinco anos e dizia que o ruído constante de turistas e comércios não o incomodava, que o que acabaria com ele seria que o levassem para uma das propriedades rurais da família, nos subúrbios. E a verdade era que Vito gostava de o ter na cidade e fiscalizar o seu tratamento médico.

			Tinha a esperança de que pudesse viver em casa até ao final. Sem dúvida, a sua fortuna cobriria as despesas médicas necessárias para que se sentisse confortável.

			– Vai correr tudo bem, avô – dissera-lhe, dando-lhe um beijo afectuoso na face. Não podia partir-lhe o coração dizendo-lhe que a linhagem Salvatore acabaria com ele.

			Deixou de pensar naquele assunto e continuou a passear pelos corredores alcatifados do andar executivo, inconsciente de que a sua expressão assustava todos os que se cruzavam com ele. Não estava de humor para lidar com os directores das Empresas L&G, mas mesmo assim assistiria à reunião do Conselho Administrativo.

			De repente, parou e contemplou a sala de reuniões através do vidro, sem acreditar nos seus olhos.

			Lily Chase.

			Vê-la ali foi como receber um murro no estômago. A sua traição continuava a ser uma ferida sem cicatrizar e vê-la foi como se lhe pusessem sal na ferida. Na noite em que descobrira o que fizera, sofrera tal golpe que se limitara a expulsá-la da sua casa. Era muito menos do que ela merecera.

			Como se isso não fosse suficiente para o irritar, era óbvio que a vida lhe correra bem. Porque ali estava ela, a fazer uma apresentação à sua equipa de comunicações, fresca como uma alface. Como se não tivesse nenhuma preocupação no mundo. E nada a recear dele.

			Observou-a de cima a baixo, procurando indícios da sua gravidez, porém, ainda não se notava. De facto, a verdade era que perdera peso, estava incrivelmente magra. O fato de linho ficava-lhe demasiado largo e tinha o cabelo preso atrás, com um coque severo.

			Mas embora não tivesse o seu melhor aspecto, era incapaz de tirar os olhos de cima dela. O cabelo loiro-claro e o fato de tom pálido faziam com que destacasse como um farol entre tantos executivos vestidos de escuro.

			«Porque o fez?», a pergunta impôs-se na sua mente. Apertou os dentes, tentando impedir que o seu pensamento seguisse aquele rumo. Ele tinha sempre o controlo. Ele era quem mandava, tanto na sua vida privada como nos negócios.

			Todas as mulheres da sua vida sabiam como era. Nada permanente. Nenhum compromisso. Mas com total fidelidade de ambas as partes, enquanto durasse. Aquela atitude nunca fora um problema até à sua relação com Lily. Era homem suficiente para qualquer mulher. Ou, pelo menos, fora o que achara.

			Contemplou-a com os olhos semicerrados, através do vidro. Demorou apenas alguns segundos a compreender que voltara para o seu antigo emprego, vender programas informáticos para conferências na Web.

			Embora estivesse pálida e cansada, estava serena e controlava a reunião, porém, ele sabia que não chegaria longe com aquele grupo. Não gostava do director de Comunicações da L&G, e sabia que não investiria num sistema novo, embora fosse exactamente do que a empresa precisava para entrar no século XXI.

			Por que razão Lily lhe fora infiel?

			A pergunta repetia-se na sua cabeça.

			Tudo corria bem entre eles, tanto dentro como fora do quarto. O tempo que tinham passado juntos fora um excelente contraponto à agitação e à tensão da sua vida executiva. E o sexo… O sexo fora incrível.

			Entregara-lhe a sua virgindade, algo que ele considerara um presente muito especial. E o facto de ter demorado tão pouco tempo a cair na cama de outro homem só piorava a situação.

			A ideia de Lily com outro homem era-lhe insuportável. Uma veia pulsou na sua têmpora, abriu a porta e entrou na sala de reuniões.

			 

			 

			Lily olhou para ele, atónita.

			Ficou sem respiração. O seu pior pesadelo tornara-se realidade: Vito estava ali.

			– O que…? – começou D’Ambrosio, porém, calou-se ao compreender que o intruso era o seu chefe veneziano. Lily respirou fundo e o seu coração voltou a bater com força, enquanto olhava para Vito. Sentira muitíssimo a sua falta, apesar de ele a ter magoado tanto. Desejou atravessar a sala e perder-se na quente força do seu abraço, porém, sabia que já não encontraria calor. Ele deixara-o muito claro quando a expulsara da sua casa.

			Apesar da dor de o ver, olhou para ele de cima a baixo. Estava magnífico. O fato de executivo assentava-lhe como uma luva, sem lhe tirar um ápice de virilidade. Ela recordava muito bem a força atlética do seu corpo e o que sentia quando aqueles músculos a rodeavam.

			Então, tremeu ao ver a intensidade da sua expressão. A sua pele morena estava tensa sobre as maçãs do rosto marcadas e um músculo pulsava no seu anguloso queixo. Tinha os olhos azuis cravados nela.

			Enfrentou o seu olhar e um gélido calafrio percorreu as suas costas ao reconhecer a raiva dos seus olhos. Só a vira antes uma vez, naquele último dia em Veneza e aquele era um sinal brutal do modo como as coisas tinham acabado entre eles.

			– Diga-me porque acha que as Empresas L&G deveriam investir no seu produto – disse Vito.

			Lily entrelaçou as mãos e olhou para Vito com surpresa. Não esperara aquela atitude. Pensara que a expulsaria do escritório ou que chamaria a segurança para que fizesse o trabalho sujo por ele. Não sabia o que pretendia, porém, não tinha outra opção senão seguir o seu jogo. Não fugiria com o rabo entre as pernas.

			De repente, sentiu um forte cheiro a café e ficou imediatamente enjoada. Baixou o olhar e viu que uma poça de café puro se estendia sobre o vidro da mesa para o seu computador portátil. A súbita entrada de Vito devia ter assustado D’Ambrosio, que entornara o café, contudo, pelos vistos, ele não fazia intenção de o limpar.

			Olhou para ela e Lily compreendeu, atónita, que esperava que o limpasse ela. Que arrogante! No entanto, com Vito ali, tinha preocupações mais urgentes do que o café.

			Respirou fundo, inalando outra baforada do desagradável cheiro e afastou o seu portátil. Depois, olhando de frente para Vito, começou a falar.

			A sua voz soou clara e serena no detestável silêncio da sala de reuniões, enquanto ela se concentrava em fazer a sua apresentação.

			–… portanto este novo sistema oferece as melhores prestações para conferenciar na Web, poupando tempo e trabalho e, além disso, libertar-vos-á das inconveniências de um sistema antiquado que bloqueia com frequência e não garante os serviços básicos.

			Lily acabou a sua apresentação e continuou a olhar para Vito. Sabia que era inútil. Mike tinha razão, as Empresas L&G eram um osso duro de roer. Contudo, com a chegada de Vito, em vez de difícil, a venda seria impossível.

			Seguiu-se um silêncio mortal enquanto todos esperavam que Vito falasse. Lily, de repente, pensou no seu filho por nascer. O filho de Vito. Continuava sem lhe parecer real. Na verdade, por vezes até se esquecia de que estava grávida por alguns minutos. Mas depois, se as náuseas não bastassem para a fazer recordar, a sua constante preocupação por conseguir um emprego que lhe permitisse sustentar o bebé devolvia-a à realidade repentinamente.

			Recordou todas as advertências que a sua mãe lhe fizera sobre os homens. Estava na mesma situação em que a sua mãe estivera: abandonada por cometer o erro de engravidar.

			O pai de Lily recusara-se a reconhecê-la e ameaçara a sua mãe para que nunca revelasse a sua existência. Tinha a sua família «real» para proteger: uma esposa e duas filhas que viviam numa bonita casa dos subúrbios.

			Lily e a sua mãe não eram suficientemente boas. Eram algo vergonhoso e deviam permanecer escondidas no campo, onde não podiam danificar a sua impecável reputação.

			Lily sabia que o seu pai era um hipócrita de primeira categoria e quando crescera dissera para si que fora uma sorte não o ter com ela. Mas fora difícil crescer sem pai. A sua mãe tivera dificuldades em recuperar-se da desilusão e a infância de Lily fora instável e difícil.

			– Compraremos o seu sistema de videoconferência depois de um período de teste de três meses – disse Vito de repente. – D’Ambrosio, limpa isso. Depois manda o equipamento da menina Chase para o meu escritório.

			– Mas… – durante um segundo, D’Ambrosio pareceu irritado com a decisão do seu chefe, porém, depois levantou-se. – É claro, será um prazer fazer negócios consigo – disse, oferecendo a mão a Lily num tom quase desesperado. – O sistema que oferecem parece impressionante. Organizarei tudo, o nosso departamento de Compras reunir-se-á com o seu e…

			Noutras circunstâncias, ver como D’Ambrosio passava de mal-educado a obsequioso teria parecido divertido, contudo, Vito limitou-se a cravar um olhar penetrante em Lily que a deixou sem fôlego.

			– Menina Chase, venha comigo – a sua voz soou como um trovão. Lily tremeu por dentro. Ele nunca falara com ela daquele modo.

			– Eu… devia organizar a operação com o senhor D’Ambrosio – desculpou-se. Uma parte dela desejava ir com Vito, porém, a parte sensata da sua mente dizia-lhe que era melhor manter-se longe dele.

			Não era o homem que ela pensara conhecer, o amante terno que cuidara dela e que a fizera sentir-se segura. Aquele era um homem muito diferente, uma besta sem coração que a expulsara da sua casa numa horrível e fria noite de Março.

			Uma noite que se transformara num pesadelo quando o aeroporto fechara por causa do nevoeiro, deixando-a sem via de escape nem lugar para onde ir.

			– Venha comigo – soou como uma ordem e Lily deu um passo para ele, inclusive antes de a mão de Vito se fechar sobre o seu braço.

			Gemeu ao sentir o contacto e quase tropeçou. Era como se tivesse recebido uma descarga eléctrica.

			Virou-se para olhar para ele e qualquer esperança que tivesse podido alojar no seu coração extinguiu-se ao sentir o gelo do seu olhar. A raiva dos seus olhos azuis era tão fria e desumana que foi como se dardos de gelo lhe atravessassem a alma.

			Desejou fugir, mas não havia escapatória. Desejou correr para a porta, disposta a sacrificar a venda e o seu possível emprego, mas Vito agarrava-a com força pelo braço.

			Embora os seus olhos fossem puro gelo, o calor da sua mão começava a queimá-la através da manga do casaco de linho, estendendo-se pelas suas veias, tornando-a consciente de cada poro da sua pele.

			Alguns segundos depois, estavam dentro do elevador privado. Ela soltou o ar de repente, quando as portas se fecharam, afastando-os do resto do mundo num espaço que parecia demasiado pequeno para conter Vito. O poder da sua presença estendia-se em todas as direcções, ricocheteando nas paredes de espelho do elevador e crescendo por momentos. 

			Sentia-se como se estivesse presa numa cápsula totalmente saturada pela sua poderosa aura. O ar que passava à volta do seu corpo, entre a sua roupa de marca e sobre a sua pele morena também a acariciava a ela. Cada baforada de ar que respirava estava carregada com o seu cheiro familiar, acendia os seus nervos e fazia com que o minúsculo espaço que partilhavam fosse mais real e vibrante do que o mundo exterior.

			Vito continuava a agarrar-lhe o braço, porém, pelo arrepio que sentia no corpo e o ritmo acelerado do seu coração, dir-se-ia que o contacto se estendia muito mais além. Era como se estivesse a deslizar as mãos pelo seu corpo nu. E o elevador continuava a subir, afastando-a do mundo exterior. Da possibilidade de fugir.

			De repente, as portas abriram-se e eles saíram. Lily pestanejou com surpresa quando ele lhe soltou o braço, momentaneamente desconcertada pelo espaço cavernoso onde se encontrava.

			– O que é isto? – perguntou a primeira coisa que lhe veio à mente. O chão estava coberto por uma luxuosa carpete cinzenta, mas não havia móveis, excepto uma imponente secretária, junto às janelas que iam do chão ao tecto.

			– A suíte do último andar – respondeu Vito. – Não a utilizo. Estão a renová-la.

			Ela olhou à sua volta e recuperou um pouco de estabilidade ao afastar-se de Vito. Era incrível como o seu corpo respondera ao facto de estar ao seu lado.

			Observou aquele espaço e viu as marcas deixadas pelos móveis e as sombras nos lugares onde antes tinham estado pendurados quadros. Era um espaço sem alma, como uma casa estripada.

			Não gostava de estar num sítio tão sombrio com Vito. A sua memória associava-o ao palazzo de Veneza, ou a passear com ele. Não sentia falta da comodidade e do luxo, mas de estarem juntos. Estar com Vito fora como estar em casa. E já não tinha lar.

			– Onde estás a viver? – perguntou Vito.

			– Em Londres – respondeu Lily. Dado o modo como a tratara, não via razão para o informar da precariedade da sua situação.

			– Sozinha? – inquiriu ele.

			– Não te diz respeito – enfrentou o seu duro olhar azul. Não queria que pensasse que a intimidava, embora se sentisse trémula e insegura. E tinha a certeza de que ele tinha percebido como a sua proximidade no elevador a afectara.

			– O pai da criança – resmungou ele. – Vives com ele? 

			Pela segunda vez nessa manhã, o coração de Lily parou um segundo. As palavras de Vito não tinham sentido. Não podia estar a insinuar o que pensava que estava a insinuar.

			– De que estás a falar? – pôs a mão sobre a barriga ainda plana. – Sei que não foi uma gravidez planeada mas, obviamente, o pai és tu.

			Ele olhava para ela com o sobrolho franzido e a luz da manhã dava aos seus olhos um brilho metálico. Ela pensou que aquele não podia ser o homem com quem partilhara cinco maravilhosos meses da sua vida.

			– Poupa-me às tuas mentiras – disse Vito. – Diz-me se estás em contacto com ele. Sabe que estás grávida? 

			– Cometeste um erro – disse Lily, tentando processar as suas palavras. – Sabes que só estive contigo.

			– Talvez tenha sido o teu primeiro amante – disse Vito. – Mas não fui o único.

			– Porque pensas isso? – gemeu Lily. – Não entendo. Alguém te disse alguma coisa sobre mim?

			– Diz-me se o pai sabe – resmungou Vito.

			– Tu és o pai! – gritou Lily. – Não há mais ninguém, nem nunca houve.

			Ele escrutinou-a um instante, como se estivesse a avaliar friamente um assunto de negócios.

			– Pelo que dizes, não sabe, ou não quer saber – disse Vito. – Seja como for, a partir de agora, no que respeita ao mundo, esse bebé é meu. 

			– É teu – murmurou Lily. Sentia-se como se estivesse a bater com a cabeça contra uma parede.

			Vito assentiu, sem deixar de olhar para ela.

			– Casar-nos-emos imediatamente – anunciou.
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